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Resumo  Objetiva  analisar  as  representações  simbólicas  produzidas  no  espaço  da  brinque-
doteca, por  meio  do  jogo  de  faz  de  conta  de  uma  criança  autista,  sexo  masculino,  cinco
anos, oriunda  da  comunidade  Vitória/ES.  Usa  o  método  qualitativo,  a  partir  de  observação
participante,  videogravação,  fotografias  e  registros  em  diário  de  campo.  Os  dados  analisados
evidenciam  o  quanto  a  experiência  de  brincar  da  criança  autista  favorece  a  internalização  desse
elemento da  cultura  (a  brincadeira),  na  medida  em  que  implica  a  (re)significação  de  objetos  e
a representação  de  situações  de  vida,  com  o  uso  de  múltiplas  possibilidades  de  linguagens  e  a
potencialização do  processo  de  desenvolvimento  intra/interpessoal.
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of  the  child  with  autism  favors  the  internalization  of  this  cultural  element  as  it  implies  object
(re) signification  and  representation  of  life  situations,  by  utilizing  multiple  language  possibilities
and enhancing  intra/interpersonal  developmental  process.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Representación  simbólica  y  lenguaje  de  un  niño  con  autismo  al  jugar

Resumen  El  objetivo  es  analizar  las  representaciones  simbólicas  producidas  en  la  sala  de
juegos, a  través  del  juego  de  la  imaginación  de  un  niño  autista,  de  sexo  masculino,  de  cinco
años de  edad,  oriundo  de  la  comunidad  de  Vitória/ES.  Se  utiliza  el  método  cualitativo,  a  partir
de la  observación  del  participante,  videograbación,  fotografías  y  registros  en  diario  de  campo.
Los datos  analizados  muestran  cuánto  la  experiencia  de  jugar  de  un  niño  autista  favorece  a  la
internalización  de  ese  elemento  de  la  cultura,  en  la  medida  en  que  implica  la  (re)  significación
de objetos  y  la  representación  de  situaciones  de  vida,  utilizando  las  múltiples  posibilidades  de
lenguajes y  potencializando  el  proceso  de  desarrollo  intra/interpersonal.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.
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 pesquisa1 em  tela  objetiva  analisar  as  representações
imbólicas  produzidas  por  uma  criança com  autismo,  ao  par-
icipar  de  atividades  lúdicas  no  espaço da  brinquedoteca
ocalizada  no  Laboratório  de  Educação  Física  Adaptada,  Cen-
ro  de  Educação  Física  e  Desportos,  Universidade  Federal  do
spírito  Santo  (Laefa/CEFD/Ufes).

A  opção  pelo  estudo  do  autismo  pauta-se  no  desejo
e  possibilitar  aos  sujeitos  com  essa  síndrome  experiên-
ias  educativas  e  também  corporais  que  potencializem  seu
esenvolvimento.  De  que  forma?  Explorando  outros  tipos  de
inguagens,  para  além  das  socialmente  impostas  (verbal  e
scrita),  oferecendo  atividades  em  que  a  criança se  sinta
ertencente  ao  grupo,  para  que  assim  possamos,  ao  mesmo
empo,  trabalhar  a  socialização  desse  sujeito  que  muitas
ezes  acaba  ficando  recluso  por  uma  leitura  engessada  de
eu  diagnóstico.

O  autismo  é um  transtorno  que  se  manifesta  antes  dos
rês  anos,  caracterizado,  de  maneira  geral,  por  problemas
as  áreas  de  comunicação,  interação  social,  bem  como  por
adrões  restritos,  repetitivos  e  estereotipados  de  compor-
amento.  Geralmente  está  associado  a  outras  síndromes  e
 facilmente  confundido  com  deficiência  intelectual.  Auto-
es  como  Falkenbach;  Diesel  e  Oliveira  (2010),  Sá  (2008),
rrú  (2009),  Baptista  e  Bosa  (2002)  têm  enfrentado  o

1 Projeto de pesquisa aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa
CEP/Ufes), sob o número de registro 076/10. A pesquisa contou
om o Termo de Consentimento Livre Esclarecido autorizado pelos
ais para a divulgação das fotos e demais materiais. Os nomes apre-
entados são fictícios. A pesquisa vigorou de 1◦ de agosto de 2010 a
1 de julho de 2011.
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esafio,  como  nós,  de  encontrar  os  meios  de  educar  todas  as
rianças  no  mesmo  espaço-tempo  de  interação  e  de  contri-
uir  para  o processo  ensino-aprendizagem  desses  indivíduos
om  características  tão  peculiares.

O  eixo  teórico  deste  estudo  baseou-se  na  aborda-
em  histórico-cultural,  em  especial  no  debate  que  essa
oncepção  promove  acerca  dos  processos  de  significação
umana,  por  meio  das  interações  socioculturais,  no  intuito
e  melhor  compreender  a  forma  como  esses  processos  se
onfiguram  a partir  das  experiências  vividas,  bem  como  que
lementos  medeiam  tais  relações  e  os  possíveis  conhecimen-
os  que  ali  são  produzidos/significados.

No  que  se  refere  ao  campo  dos  estudos  acerca  das
ráticas  pedagógicas  na/da  educação  física,  apoiamo-nos
o  referencial  da  cultura  corporal  de  movimento  (Soares
t  al.,  1992),  por  concebermos  que  os  sujeitos,  ao  longo
e  seu  processo  de  formação  humana,  se  apropriam  das
iferentes/diversas  práticas  corporais,  (res)significando-as

 partir  de  fatores  sócio-históricos  e  culturalmente  produzi-
os.

O  conteúdo  promovido  na  intervenção  em  tese  se  refere
o  jogo  infantil,  aqui  caracterizado  pela  livre  escolha  e  pelo
ontrole  interno  da  criança, pela  relevância  do  processo  de
rincar  e  pela  incerteza  (Kishimoto,  1998),  com  foco  para

 jogo  de  faz  de  conta,  que  se  torna  significativo  neste
studo.

Entendemos  que  a criança, ao  evidenciar  uma  situação
maginária,  congrega  na  brincadeira,  os  elementos  da  reali-
ade  social  em  que  está  inserida,  facilitando  a  compreensão
esse  contexto.  Logo,  consideramos  a  brinquedoteca,  com
eus  inúmeros  brinquedos  distribuídos  em  cantinhos  temá-
icos,  como  a  casinha  de  bonecas,  o  cantinho  de  carrinhos,
e  fantasias  etc.,  um  espaço significativamente  potenciali-
ador  para  o  aprendizado  e  desenvolvimento  infantil.
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Representação simbólica  e  linguagem  de  uma  criança com  a

A perspectiva histórico-cultural

Vygotsky  (2007)  centra-se  no  princípio  de  que  os  seres  huma-
nos  podem  apropriar-se  e  transmitir  os  produtos  de  sua
cultura  diferentemente  dos  animais,  visto  que  esses  são
completamente  dependentes  da  herança genética.  Dessa
maneira,  os  seres  humanos  ‘‘dominando  o  conhecimento
e  a  sabedoria  incorporados  na  cultura  humana,  podem  dar
um  passo  decisivo  no  sentido  da  emancipação  em  relação à
natureza’’  (Veer  e  Valsiner,  1999,  p.  213).

As  características  humanas,  portanto,  são  adquiri-
das  pelos  processos  de  significação  e  a  apropriação/
internalização  da  cultura  é  feita  por  meio  da  interação
social.  A  esse  processo,  que  ocorre  no  plano  pes-
soal,  o  sujeito  tem  condição de  acessar  a  cultura  e
(re)criar/(res)significar  os  seus  conceitos,  a  partir  dos  sig-
nificados  que  essa  tem  para  si  (Pino,  2005).  É  nesse  sentido
que,  para  Vygotsky,  o  homem  (sujeito)  se  caracteriza  como
um  ser  simbólico,  humano,  cultural,  histórico,  já  que  ‘‘o  ser
humano  integra  em  si  realidades  culturais,  portanto  simbó-
licas’’  (Padilha,  2001,  p.  14).

Para  a  teoria  histórico-cultural,  as  crianças não  nascem
aptas  a  desempenhar  papéis  sociais;  elas  se  desenvolvem
num  processo  sócio-histórico  de  apropriação  da  linguagem,
com  base  nas  experiências  por  elas  vividas  de  forma  singular.
Vygotsky  (2007)  compactua  com  o  entendimento  de  que  a
aprendizagem  se  inicia  muito  antes  do  ensino  escolar,  que
ela  nunca  parte  do  zero,  é  transformada  qualitativamente
na/pela  cultura.

O autor  postula  ainda  que  a  aprendizagem  deve  ser  coe-
rente  com  o  nível  de  desenvolvimento  em  que  a  criança se
encontra,  isto  é,  com  a  zona  de  desenvolvimento  proximal,
que  é  caracterizada  pela  distância  entre  o  nível  de  desen-
volvimento  real  ---  determinado  pela  capacidade  de  solução,
sem  ajuda,  de  problemas  ---  e  o  nível  de  desenvolvimento
potencial  ---  medido  por  meio  da  solução de  problemas  sob  a
orientação  de  adultos  ou  em  colaboração  com  crianças mais
experientes.

Nessa  relação, o  professor  deve  visualizar  o  que  a  criança
consegue  fazer  sozinha,  de  maneira  a  delimitar  essa  zona
real,  com  o  foco  no  que  a  criança poderá  fazer  para  além  do
que  já  faz,  lançando  desafios  e  estratégias  a  fim  de  poten-
cializar  o  seu  desenvolvimento.

Apenas  conhecendo  o  que  as  crianças são  capazes  de
fazer  com  e  sem  ajuda  externa  é  que  se  pode  conseguir
planejar  as  situações  de  ensino  e  avaliar  os  progressos  indivi-
duais.  Desse  modo,  a  perspectiva  histórico-cultural  caminha
no  sentido  de  uma  proposta  prospectiva,  ou  seja,  a  criança
aprende  para  então  se  desenvolver.

Nesse  contexto,  ganha  destaque  o  conceito  de  mediação,
aqui  compreendido,  segundo  a  definição  de  Oliveira  (1993,
p.  26),  como  ‘‘o  processo  de  intervenção  de  um  elemento
intermediário  numa  relação; a  relação deixa,  então,  de
ser  direta  e  passa  a  ser  mediada  por  esse  elemento’’.
A  mediação  é  um  ponto  forte  na  teoria  de  Vygotsky,  pois
considera  que  os  processos  psíquicos  são  mediados  e  essa
ação  é  auxiliada  pelos  instrumentos  psicológicos  ---  os  sig-
nos  ---  que  estão  imersos  e  caracterizam  a  cultura  humana

(Padilha,  2001).

Assim,  para  Vygotsky  (2007),  aquilo  que  hoje  a  criança faz
com  o  auxílio  dos  adultos  amanhã  ela  poderá  fazer  sozinha.
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esse  processo,  ganha  destaque  o  papel  do  outro, exercendo
 ação  mediadora  entre  a  criança e  o  mundo,  situação na
ual  os  professores  são  de  suma  importância.

Considerando  o  processo  de  mediação,  alguns  elementos
anham  destaque:  os  instrumentos,  os  signos  e  as  lin-
uagens.  O  instrumento  se  faz  presente  externamente  ao
omem,  visto  que  ele  é  um  recurso  interposto  entre  o
omem  e  a natureza,  ampliando  as  possibilidades  do  pri-
eiro  de  atuar  transformando  a  segunda.  Por  exemplo,  o
rinquedo,  no  espaço da  brinquedoteca,  vai  funcionar  como
nstrumento  mediador  entre  a  criança e  a  brincadeira.

Os  signos  podem  ser  definidos,  de  acordo  com  Oliveira
1993,  p.  30),  ‘‘como  elementos  que  representam  ou  expres-
am  outros  objetos,  eventos,  situações.  A  palavra  mesa,
or  exemplo,  é um  signo  que  representa  o  objeto  mesa’’.
s  signos  trazem  a  possibilidade  de  o  homem  ser  capaz  de
ontrolar  por  si  só  suas  atividades  psicológicas  e  expandir
ua  capacidade  de  atenção, memória  e  armazenamento
e  informações.  Por  exemplo:  a  criança ao  brincar  de  faz  de
onta.  Nessa  situação, verificamos  o  quanto  o  ato  de  ima-
inar  é  um  elemento  novo  para  a  criança e como  esse  ato
‘representa  uma  forma  especificamente  humana  de  ativi-
ade  consciente’’  (Vygotsky,  2007, p.  109).  No  processo  se
stabelece  a  ligação entre  a  brincadeira  e  as  funções  psico-
ógicas  do  indivíduo.

As  linguagens  são  percebidas  como  elementos  de
omunicação/interação  do  indivíduo  com/no  meio  social.  As
inguagens  permitem  ao  homem  estruturar  seu  pensamento,
raduzir  o  que  sente,  registrar  o  que  conhece  e  comunicar-se
om  outros  homens,  marcando,  desse  modo,  seu  ingresso  na
ultura.

Nessa  linha  de  pensamento,  Givigi  (2007,  p.  47)  entende
ue  as  linguagens  se  encontram  imbricadas  a  um  campo
e  formação  de  sentidos/significados  construído  na/pelas
elações  sociais  com  diferentes  significações  de  ordem  emo-
ional,  cognitivo,  pessoal  e  comunicativo,  cuja  ‘‘atividade
ialógica  possibilita  um  novo  leque  de  interpretações, que
também  se]  constitui  [como]  um  rico  material  de  análise’’.

Por  esse  aspecto,  consideramos  um  fator  importante  a
quisição/produção  das  linguagens  para  as  crianças com
utismo,  visto  que  elas  apresentam  déficit  nessa  aquisição
inguística  e,  a partir  dessa  estagnação,  há  uma  maior  difi-
uldade  de  interação,  pois  a  criança não  será  facilmente
nterpretada  com  base  em  seus  balbucios,  expressões  ou
utros  modos  de  significação  da  linguagem.

Não  pretendemos  afirmar  que  se  a  criança não  fala  ela
ão  interage,  até  porque  consideramos  as  outras  formas  de
inguagens.  Enfatizamos  a importância  da  linguagem  verbal
mas  não  só),  pois  prezamos  uma  educação  voltada  para

 autonomia  do  sujeito.  Quando  a  criança adquire  a  lin-
uagem  oral,  ela  se  apropria  desse  código  de  comunicação
onstruído  culturalmente  em  um  processo  gradativo,  poten-
ializa  suas  relações sociais  e  torna-se  independente  em  suas
ções.

elineamento teórico-metodológico
studo  qualitativo  baseado  no  estudo  de  caso,  no
ntuito  de  compreender  a  constituição  do  processo
e  desenvolvimento  da  criança em  tela,  a  partir  da



3

a
t
o

d
e
q
d
a
c

n
c
d
t
A
p
g
L
d
t
U

t
d
F
n
a
v

C
q
s
a
O
d
e

p
q
m
a
c
b
p
d
e
a
q
d
b
e
1

t
c
e

t
o

d
a

o
g
p
E
d

l
d
r

1

2

b
d
n

L
d

N
c
p
d
s

p

58  

propriação/aprendizagem  dos  elementos  culturais  presen-
es  nas  relações sociais  estabelecidas  com  outros  sujeitos,
bjetos  e  elementos  sígnicos  (Stake,  apud  André,  2005).

Para  tanto,  apoiamo-nos  também  em  alguns  pressupostos
a  pesquisa-ação, com  ênfase  na  observação  participante
xistencial  (Barbier,  2007),  no  intuito  de  possibilitar  ao  pes-
uisador  participar,  junto  com  a  equipe  de  atendimento,
o  momento  da  intervenção/planejamento/avaliação, cri-
ndo,  dessa  forma,  um  estreito  vínculo  com  os  sujeitos  e
om  o  ambiente  onde  a  pesquisa  foi  feita.

O  sujeito  foco  deste  estudo  (aqui  conhecido  como  Leo-
ardo)  é  uma  criança com  autismo,  do  sexo  masculino,  com
inco  anos,  oriunda  da  comunidade  Vitória/ES.  Desde  seu
iagnóstico,  aos  três  anos  e  seis  meses,  seus  pais  buscaram
odas  as  possibilidades  para  melhorar  seu  desenvolvimento.

 criança tem  uma  rotina  repleta  de  atividades,  passando
elo  ensino  regular,  sessões  de  fonoaudiologia,  psicopedago-
ia,  natação e  equoterapia.  Durante  o  atendimento  escolar,
eonardo  era  inserido  em  uma  turma  de  dez  crianças,  com
esenvolvimento  típico,  de  ambos  os  sexos,  com  entre  qua-
ro  e  cinco  anos,  oriundos  do  Centro  de  Educação  Infantil  da
fes.

O  processo  de  intervenção  foi  desenvolvido  na  brinquedo-
eca,  localizada  no  Laboratório  de  Educação  Física  Adaptada
o  Centro  de  Educação  física  e  Desportos  da  Universidade
ederal  do  Espírito  Santo  (Laefa/CEFD/Ufes),  de  agosto  a
ovembro  de  2010.  O  ambiente  da  brinquedoteca  tem  um
mplo  espaço organizado  por  meio  de  cantinhos  temáticos,
isando  a  ampliar  as  possibilidades  de  brincar  das  crianças.

Os  atendimentos  foram  feitos  por  seis  estagiários  do
urso  de  Educação  Física,  contando  com  um  aluno  bolsista
ue  fazia  a  observação  participante,  outro  aluno  respon-
ável  pelo  registro  de  videogravação/fotos  e  mais  quatro
lunos  que  se  encarregavam  da  função  de  brinquedistas.

 encontro  era  de  caráter  semanal,  no  turno  vespertino,
as  14  às  15  horas.  Nesse  momento  de  intervenção,  havia  os
spaçostempos2 da  brinquedoteca.

A  dinâmica  inicial  da  brinquedoteca  é  caracterizada
elo  acolhimento  das  crianças,  a  conversa  inicial  em  roda,
uando  buscávamos  dialogar  com  elas  sobre  os  aconteci-
entos  da  aula  anterior  e  sobre  as  atividades  previstas  para

quele  momento.  Em  um  segundo  momento  da  intervenção,
hamado  de  ‘‘Explorando  a  brinquedoteca’’,  as  crianças
uscam,  a  partir  de  seus  interesses,  os  cantinhos  temáticos
ara  iniciar  as  brincadeiras,  havendo  mediação  dos  brinque-
istas.  Para  finalizar,  fazíamos  com  as  crianças uma  conversa
m  roda  a  respeito  das  atividades  vivenciadas  durante  a
ula.  Após  o  momento  da  intervenção,  a  orientadora  da  pes-
uisa,  o  aluno  bolsista  e  o  grupo  de  brinquedistas/estagiários
e  educação  física  reuniam-se  para  avaliar  a  intervenção,
em  como  planejar  as  próximas  atividades  e,  também,
studar  assuntos  emergentes  da  prática.  Foram  feitas
2  intervenções.

A  intervenção  apoiou-se  numa  perspectiva  hermenêu-

ica,  na  busca  de  interpretar  as  ações  representativas  da
riança  foco,  orientando-se  por  um  caráter  descritivo  e
xploratório,  a  fim  de  não  só  descrever  os  episódios  de  faz

2 A junção dos termos dá-se pelo fato de que eles não se consti-
uem de forma separada, mas estão imbricados, enraizados um no
utro (Oliveira e Alves, 2008).

r
u

M.G.C.S.  de  Sá  et  al.

e  conta,  mas  também  explorá-los  à  medida  que  apareciam
o  longo  das  representações simbólicas  (André,  2005).

Como  instrumentos  de  coleta  de  dados,  foram  usados
bservação  participante,  videogravação das  sessões,  foto-
rafias,  registros  em  diário  de  campo.  Para  a  feitura  da
esquisa,  fizemos  uso  do  Termo  de  Consentimento  Livre  e
sclarecido  devidamente  lido  e  assinado  pelos  pais,  para  a
ivulgação  de  informações  e  imagens.

A  análise  dos  dados  fundamentou-se  na  técnica  de  aná-
ise  de  conteúdo  (Bardin,  2009) com  vistas  à  feitura  de  uma
escrição  analítica  dos  dados  a  partir  das  seguintes  catego-
ias:

)  Leonardo  e  suas  (re)significações no  ato  de  brincar  ---  no
intuito  de  se  analisar  a  (res)significação  atribuída  a  um
dado  objeto,  destacando  o  quanto  essa  ação  contribui
para  o  desenvolvimento  da  criança em  tela,  no  que  tange
às  possibilidades  de  internalização do  conhecimento.

)  Leonardo  com  seus  modos  de  significação  nas/pelas  lin-
guagens  ---  com  vistas  à  problematização  sobre  os  modos
de  simbolização  expressos  pelas  diversas  possibilidades
de  linguagens.

Para  tanto,  analisaremos,  a seguir,  as  representações sim-
ólicas  produzidas  no  espaço da  brinquedoteca  por  meio
o  jogo  de  faz  de  conta  com  crianças autistas,  a  partir  da
arrativa  de  alguns  episódios  vividos.

eonardo e suas (res)significações no ato
e brincar

essa  categoria,  buscamos  analisar  a  (res)significação  que  a
riança  atribui  a  um  dado  objeto  à  luz  da  interpretação do
esquisador,  destacando  como  esse  ato  amplia  as  possibili-
ades  de  ação/brincadeira  e  o  quanto  isso  contribui  para  o
eu  desenvolvimento.

O  episódio  descrito  a seguir  nos  ajuda  a  compreender  essa
roposição.

Episódio  I:

As  brincadeiras  começaram.  Algumas  crianças foram
brincar  do  que  sempre  brincam,  já  outras  preferiram
brincar  com  os  ‘‘novos’’  materiais  disponíveis  (um  cor-
rimão  duplo  que  virou  um  túnel,  pneus,  carrinhos  feitos
de  caixa  de  papelão,  pés  de  lata,  entre  outros).  Leo-
nardo  (sujeito  foco)  foi  uma  das  crianças  que  escolheu
um  material  ‘‘novo’’.  Ele  pegou  um  par  de  pés  de  lata
(fig.  1),  mas  não  o  usou  da  forma  usual,  ou  seja,  colo-
cando  seus  pés  sobre  o  objeto  e  se  deslocando  com  ele
como  se  fosse  seu  calçado.  Do  seu  modo,  ele  atribuiu
novos  significados  e  funcionalidades  ao  referido  brin-
quedo,  usando  de  seu  potencial  criativo  e  simbólico.  Ele
amarrou  a  corda  desse  brinquedo  no  corrimão  de  metal
de  uma  das  barras  paralelas  de  uma  passarela,  usou  o
objeto  na  forma  de  um  pêndulo,  depois  começou  a  se  des-
locar  pela  sala,  puxando  o  brinquedo  pelo  cordel,  como
se  estivesse  arrastando  um  carrinho  (DIÁRIO  DE  CAMPO
4,  16-9-2010).
Nesse  episódio,  trouxemos  para  a  análise  a
epresentação/o  significado  que  a  criança atribui  a
m  dado  objeto  e  suas  possíveis  implicações  no  ato  de
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último  dia  de  atendimento.  Depois  disso,  Leonardo  pro-
duziu  a  imagem  evidenciada  no  Desenho  1.  Quando  foi
perguntado  por  sua  mãe  sobre  quem  seriam  as  pessoas
do  desenho,  ele  falou  ‘‘Zê’’,  referindo-se  a  Z.,  pro-
nunciando  seu  nome  em  seguida.  E,  assim,  sua  mãe  foi

4 É válido lembrar que os brinquedistas (estagiários de educação
Representação simbólica  e  linguagem  de  uma  criança com  a

brincar.  Notamos  que  Leonardo,  ao  manipular  o  brinquedo
(que  tem  a  funcionalidade  de  ser  usado  como  um  ‘‘pé  de
lata’’),  explora-o  nas  suas  mais  distintas  possibilidades,
atendendo,  desse  modo,  à  proposta  da  aula  daquele  dia,
que,  de  acordo  com  o  objetivo,  era  brincar  com  os  brinque-
dos  para  além  de  seu  caráter  funcional,  de  forma  criativa  e
autônoma.

No  momento  em  que  ele  estava  atribuindo  outros  signi-
ficados  para  ao  uso  daquele  brinquedo,  estava  aprendendo:
a)  experiências  corporais  diferenciadas,  descobrindo  suas
limitações  e  potencialidades;  b)  novas  possibilidades  no  uso
do  material.

Para  Vygotsky  (2007,  p.  117),  ‘‘a  criação de  uma  situação
imaginária  não  é  algo  fortuito  na  vida  da  criança, pelo  con-
trário,  é  a  primeira  manifestação  da  emancipação  da  criança
em  relação às  restrições  situacionais’’.  Em  se  tratando  de
uma  criança com  autismo,  é  bastante  significativo.

Nesse  sentido,  percebemos  que  a  situação do  brincar  pro-
porcionou  a  Leonardo  um  universo  para  além  do  concreto,
do  visível,  levando-o  para  um  universo  simbólico  em  que  ele,
como  sujeito  da  ação,  pôde  agir  com  autonomia  e  segurança.

Na  aula,  de  maneira  geral,  com  a  atividade  desenvol-
vida,  objetivamos  que  as  crianças pudessem  vislumbrar  o
caráter  simbólico  do  objeto,  atribuindo  outros  significados.
Assim,  identificamos  como  as  crianças exploraram  as  suas
inúmeras  possibilidades  de  brincar,  conferindo  significados
diferenciados  a  um  mesmo  objeto  e  possibilitando  também
experiências  corporais  significativas  para  o  seu  desenvolvi-
mento  dentro  desse  contexto.

Leonardo com seus modos de significação
nas/pelas linguagens

Nessa  categoria,  problematizamos  o  simbolismo/(res)
significação  expressos/as  pelas  diversas  possibilidades  de
linguagens  e  destacamos  uma  situação na  qual  a  criança
resgata  da  memória  informações  sobre  um  objeto  que  já
manipulou  e os  modos  como  ela  produz  suas  linguagens  para
ter  novamente  o  objeto.  Em  outro  episódio,  observamos
como  a  criança usa  suas  possibilidades  de  linguagens  para
apresentar  os  sentidos/significados  que  as  situações/pessoas
representam  para  si.

Episódio  I:

Comecei3 a  perceber  que  essa  situação poderia  se  agra-
var,  pois  agora  ele  corria  muito  rápido  com  o  pé  de  lata.
Ele  poderia  se  machucar,  ou  machucar  algum  colega.  Ten-
tei  conversar  com  ele,  mas  ele  saiu  correndo.  Diante
daquela  situação,  não  pensei  em  outra  coisa  a  não  ser
tirar  o  brinquedo  da  mão  dele.  Assim  fiz  e  escondi  o  pé
de  lata  no  escritório  ---  local  de  estudo  do  grupo.  Leo-
nardo  continuava  insistentemente  pedindo  o  brinquedo.
Ele  dizia:  ‘‘É  ata...  é  ata’’,  referindo-se  ao  pé  de  lata,  e
respondi  que  o  brinquedo  havia  sumido.  Ele  falava:  ‘‘Miu

não,  miu  não...’’,  mostrando-me  que  ele  sabia  que  o
brinquedo  não  havia  ‘sumido’.  Nesse  momento,  Leonardo
estava  completamente  expressivo,  dando  a  impressão  de
um  início  de  choro  (fig.  2)  e,  apesar  de  ser  contrariado,

3 Continuação do episódio do pé de lata.
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ele  não  demonstrou  agressividade.  Reconheço  que,  nesse
episódio,  faltou  mediação  pedagógica  da  minha  parte,4

pois  quis  solucionar  o problema  tirando  o  brinquedo  (DIÁ-
RIO  DE  CAMPO  4,  16-9-2010).

Nesse  episódio,  notamos  o  quanto  Leonardo  demonstra
ue  sente  falta  do  ‘‘pé  de  lata’’,  já  que  ele  resgata  na
emória  as  informações  sobre  o  objeto  que  já  manipulou.
bservamos  que  ele,  ao  tentar  representar  o  seu  desejo,
uas  vontades  de  ter  novamente  o  brinquedo,  faz  uso  das
inguagens  (fala/expressão/choro)  para  ser  compreendido,

 fim  de  que  possa  novamente  obter  o  objeto.
Padilha  (2001)  explicita  que  é  justamente  nas  for-

as  de  representação das  linguagens  que  o  sujeito
roduz  os  seus  modos  de  significar  o  mundo/situações/
bjetos/pessoas/relações/conhecimento/cultura.  Assim,
onsiderando  essas  distintas  possibilidades  de  linguagem,
evemos  estar  atentos  à  fala,  à  expressão,  ao  silên-
io  apresentados  pelos  sujeitos,  pois  são  carregados  de
ignificações.  Cabe  destacar  que,  em  sujeitos  com  autismo,

 linguagem  comunicativa/expressiva  é  pouco  comum,
ortanto  devemos  como  professores  nos  sensibilizar  para
ssas  outras  formas  de  linguagem,  sempre  no  intuito  de
ompreender  o  que  o  outro  busca  comunicar.

Episódio  II:

O  Laboratório  de  Educação Física  Adaptada  (Laefa)
oferta  atividades  extensivas  a  crianças de  três,  qua-
tro  e  cinco  anos  e,  para  encerrar  as  atividades  do
semestre  letivo  de  2010/2,  resolvemos  estruturar  uma
confraternização  com  diversas  brincadeiras  e  um  lanche
coletivo  para  os  grupos  de  crianças. Quando  Leonardo
chegou,  nós  o  recepcionamos  e  recebemos  dele  um  papel
que  continha  um  desenho.  Procuramos  saber  o  que  ele
queria  representar  com  aquelas  imagens  e quando  per-
guntamos  quem  era  a  pessoa  do  meio  ele  apontou  para
Z.  (estagiária).  Depois  indagamos  quem  seria  a  pessoa
ao  lado  e  ele  falou  seu  nome:  ‘‘Leonardo’’.  No  desenho
ainda  continha  o  nome  de  Z.  acima  e  o  dele  ao  lado,  bem
como  a  data.

Depois  que  recebemos  Leonardo,  nós  o  encaminhamos
para  as  brincadeiras  e  fomos  conversar  com  seu  pai5

sobre  o  desenho  produzido.  Ele  relatou  que,  naquele  dia
de  manhã,  a  mãe  de  Leonardo  falou  que  aquela  quinta-
-feira  (16-11-2010)  era  o  dia  de  ir  à Ufes  e  que  seria  o
ísica) encontravam-se em processo de formação inicial. Estavam
e constituindo professores a partir das experiências formativas que
ivenciavam. Sabemos que a estagiária poderia ter conversado com

 criança sobre a possibilidade de a ação machucar um colega.
oderia propor outras maneiras de brincar com aquele brinquedo
u explorar tantos outros que há na brinquedoteca.
5 Responsável que o acompanhou no dia, pois sempre era mãe
uem o levava para a Ufes nos dias de atendimento.
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Figura  1  Representação  de  Leonardo.
Legenda:  Desenho  produzido  por  Leonardo  no  último  dia  de
intervenção (16-11-2010).
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onte:  Arquivo  do  Laboratório  de  Educação  Física  Adaptada
Laefa/CEFD/Ufes).

ditando6 as  letras  dos  nomes  e  ele  foi  escrevendo  no
papel.

Sobre  o  desenho  produzido  (fig.  1),  Leonardo  nos  apre-
enta  alguns  indícios  que  possibilitam  o  nosso  entendimento
uanto  à  representação de  um  processo  construído  e  viven-
iado  por  ele.  Trazemos,  como  destaque:  a)  a  relação entre
s  tamanhos  das  pessoas  (Z.-adulto  e  Leonardo-criança);  b)  a
imensão  da  boca  da  pessoa  maior  indica  a  professora  que,
os  momentos  de  intervenção,  tinha  mais  a  condução  da
urma;  c)  o  cabelo  representado  da  pessoa  maior  era  ligei-
amente  curto  (quando  houve  as  intervenções,  a  professora
.  realmente  estava  com  o  cabelo  curto).

Pelo  desenho,  Leonardo  anuncia:  a)  os  detalhes  do
mbiente/pessoas/situações das  quais  ele  se  apropriou;
)  os  sentidos/significados  que  as  pessoas  tinham  com  ele;
)  como  ele  estrutura  e  (res)significa  outras  formas  de  lin-
uagens  pelo  modo  como  estão  arraigadas  nos  processos
e  significação  e como  são  possíveis  de  interpretações  pelo
utro.

E  é  por  esse  viés,  sobre  o  (re)significar  as  maneiras  como
s  linguagens  se  concretizam,  que  Vygotsky  (2007)  vem
eforçando  que  o  uso  dos  signos  propicia  ao  indivíduo  um
esenvolvimento  das  funções  psicológicas  superiores,  visto
ue  o  sujeito  não  necessariamente  precisa  de  um  objeto
ara  pensar  sobre  ele,  apenas  com  uma  palavra,  fala  ou  um
esenho  o  sujeito  já  imagina  o  objeto  e  sabe  qual  é  sua
unção.  É  claro  que  o  indivíduo  só  terá  essa  capacidade  se  já
iver  alguma  experiência  anterior  com  o  objeto  mencionado.

Ainda  nessa  perspectiva,  Luria  (1991),  em  seu  estudo
 função fundamental  da  linguagem, aponta  a  linguagem
ediada  como  o  meio  pelo  qual  o  homem  se  apropria
as  experiências  construídas  através  dos  tempos.  Para  o

utor,  apesar  de  as  aprendizagens  não  ocorrerem  somente
o  ambiente  escolar,  cabe  ao  professor/a  sistematizar  os
onhecimentos  a  serem  produzidos  por  seus  alunos/as  a

6 Leonardo encontrava-se matriculado no ensino regular e estava
m processo de alfabetização, como as demais crianças da sua
dade. Ele conhecia/reconhecia/escrevia/pronunciava as letras.
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artir  de  suas  aprendizagens  efetivas,  oportunizando  as
eneralizações  consideradas  como  função  principal  da  lin-
uagem.

Ao  remetermos  tais  considerações  para  o  âmbito  do
esenvolvimento  infantil,  em  especial  para  as  crianças
om  autismo,  compreendemos  que  as  representações/
iscursos/linguagens  produzidos/as  na/pela  cultura  podem
otencializar  seu  desenvolvimento.  Nesse  caminho,
ygotsky  (2007, p.  17-18)  esclarece  que  os  signos  e  as  pala-
ras  constituem  nas  crianças ‘‘um  meio  de  contato  social
om  outras  pessoas.  As  funções cognitivas  e  comunicativas
a  linguagem  tornam-se,  então,  a  base  de  uma  nova  e
uperior  forma  de  atividade  nas  crianças’’.

onsiderações finais

o  desenrolar  da  pesquisa,  encontramos  evidências  de  que
 experiência  de  brincar  da  criança autista,  no  espaço da
rinquedoteca,  a partir  jogo  de  faz  de  conta,  favorece  a
nternalização  desse  elemento  da  cultura,  na  medida  em  que
mplica  a  (res)significação  de  objetos  e  a  representação de
ituações  de  vida,  com  o  uso  das  múltiplas  possibilidades
e  linguagens,  potencializando  o  processo  de  desenvolvi-
ento  intra/interpessoal.
Em  nosso  entender,  essa  experiência  do  brincar  tornou-

se  uma  significativa  ferramenta  para  que  Leonardo  fosse
apaz  de  conhecer  sobre  si  e  sobre  o  mundo  vivido,  auxili-
ndo  positivamente  na  construção  da  sua  autonomia  na/para

 vida,  visto  que,  para  se  instituir  tal  condição,  precisamos
stimulá-lo  a  pensar  sobre  seu  contexto,  a  fim  de  que  possa
struturar  sua  concepção  de  homem-mundo-sociedade.

Outro  aspecto  interessante  que  destacamos  é  a  respeito
as  relações que  foram  constituídas  ao  longo  do  processo.
o  início  dos  atendimentos,  o  grupo  de  crianças estava  se
re)conhecendo  como  um  grupo.  Vale  destacar  que  os  esta-
iários  estavam  em  processo  de  formação  inicial,  o  que,  de
erto  modo,  dificultou  entender  e  lançar  estratégias  para
acilitar  o acolhimento/envolvimento  de  Leonardo  pelos
olegas,  bem  como  sobre  sua  compreensão  acerca  dos  tem-
os  (rotina)  daquele  espaço (brinquedoteca).

Para  tanto,  estabelecemos  como  meta  uma  relação dia-
ógica,  a  fim  de  ouvirmos/vermos  o  que  a  criança quisesse
xpressar.  Investimos  também  em  uma  relação com  mais
entimento  de  confiança para  estreitar  nosso  vínculo,  para
ue  Leonardo  visse  a  figura  dos  estagiários  como  pessoas
m  que  ele  pudesse  confiar  para  desenvolver  determinadas
tividades.

A  partir  da  nossa  mudança,  percebemos  o  quanto
eonardo  estava  envolvido  com  o  grupo  nas  ativida-
es.  Ao  seu  tempo,  ele  guardava  os  brinquedos  e
articipava,  a  seu  modo,  dos  momentos  de  conversa,
espeitando/compreendendo  os  espaços/tempos  daquele
mbiente.

Nessa  experiência,  destacamos  também  a  importância  de
ue  os  educadores  usem  um  olhar  sensível  para  seus  respec-
ivos  alunos,  tenham  eles  deficiências  ou  não,  no  sentido  de

mpliar  sua  concepção  sobre  as  múltiplas/diferentes  formas
e  linguagem  produzidas  socialmente,  em  detrimento  da
oncepção  restrita  de  oralidade  em  que  tanto  nos  apoiamos
o  lidar  com  a  expressão  humana.
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Nessa  perspectiva,  é  fundamental,  para  o  desenvolvi-
mento  de  crianças com  autismo,  a  promoção  de  estímulos
que  favoreçam  sua  capacidade  simbólica,  vislumbrando,
nesse  processo  de  simbolização,  um  instrumento  signi-
ficativo  para  que  a  criança autista  tenha  condições  de
interpretar  as  diversas  realidades  culturalmente  instituídas,
constituindo-se  efetivamente  como  sujeito  social,  visto  ser
‘‘no  coletivo  que  a  criança aprende  a  conhecer,  conceituar,
elaborar  e  a  significar  [(res)significar/apropriar]  o  mundo’’
(Raymundo,  2010,  p.  50).
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